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Michelle morava láááá em cima, no último andar de um prédio muito, mas muito alto. De crian­ça, só havia ela naquele apartamento. A menina passava as tardes no quarto, sozinha, fazendo as lições, lendo seus livrinhos e desenhando.

			De vez em quando, apoiava os cotovelos na janela e ficava vendo a cidade lá embaixo. Que paisagem feia! Tudo cinzento, tudo poeirento, tudo pichado, sujo, tudo muito, muito triste. De noite, nem dava para ver as estrelas, tão espessa era a camada de poluição que encobria a cidade inteira.

			Michelle ainda era pequena e não conhecia outros lugares a não ser a cidade onde morava. Parece mentira, mas, por esta ou por aquela razão, a menina nunca tinha passado férias no campo nem na praia. O mundo que ela via era aquele mesmo: cinzento, poluído e triste.


			Mas ela conhecia outros mundos, sem jamais ter visitado nenhum deles. Ela os conhecia com a ima­ginação, lendo sobre eles nos livrinhos que faziam com­panhia a ela o tempo todo. Que mundos maravilhosos eram aqueles! Nas ilustrações dos livros, tudo era colorido, cheio de flores, pleno de vida!
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			– Isso só existe nos livros – dizia a menina para si mesma. – O mundo em que as pessoas vivem é mesmo todo assim: sujo, cinzento e feio...	

			Certo dia, ela amanheceu resfriada e não foi à es­cola. Deitada em sua cama, olhava para o pedaço de céu que aparecia pelo retângulo da janela e dava uma tos­sidinha de vez em quando.

			– Cof, cof, cof!
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			Foi então que ela tomou o mais gostoso susto de sua vida: de repente, pousado no beiral da janela, apareceu um pássaro incrível! Ave como aquela, Michelle não conhecia nem nos livros. Tinha tantas cores quantas havia em sua caixa de lápis de cor e mais algumas que pareciam ter sido inventadas somente para enfeitar ainda mais aquele pássaro tão fantástico. Ele estava de ca­checol e boné e ainda trazia uma malinha pendurada na asa.
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